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A Espeleologia é um esporte-ciência que visa a exploração e o estudo de cavernas. É um dos esportes de aventura mais técnicos e emocionantes que existem..
simbolismo associado ao conceito de caverna e cavidades naturais e a relação 

entre o obscuro, o misterioso, o divino e místico. Foram utilizadas diversas referências para este 

levantamento exploratório, incluindo o famoso “Mito da Caverna” de PLATÃO, O mito da caverna é uma passagem de um escrito do filósofo Platão, e encontra-se na obra intitulada A República (livro VII).

Trata-se da exemplificação de como podemos nos libertar da condição de escuridão que nos aprisiona através da luz da verdade

A relação da sociedade humana e as cavernas remonta diversos cultos e mitos de alto conteúdo 

simbólico, retratados pelas pinturas rupestres ou presentes nas representações das cavernas como 

locais onde nasciam deuses, heróis ou ninfas. As cavernas estão muitas vezes associadas 

simbolicamente ao útero, colo materno, genitália feminina, aparecem, também, registros que 

relacionam as cavernas com o surgimento do mundo ou renegação do nascimento. Observa-se na 

literatura que as cavidades naturais aparecem como espaço onde o conflito entre o bem e o mal se 

manifesta, como lugar do sagrado ou do maligno, lugar onde dia e noite coexistem. O lado poético 

desse simbolismo manifesta aspectos tais como: a tranqüilidade, a fragilidade humana, a aventura, a 

ação revolucionária das águas, os murmúrios do escuro, a imaginação de vozes, o controle dos 

medos, a plasticidade da lama. Apesar da idéia de aflição e opressão ser forte na sociedade 

. Os resultados demonstraram que os significados de caverna variam 

conforme as características do público-alvo, os estímulos mentais, visuais e cognitivos sobre o 

assunto, a influência dos meios de comunicação e a possibilidade de vivência direta da atividade 

espeleológica. Entretanto, predominavam visões entre o obscuro e o misterioso. 

. Por outro lado, poucas vezes se identificou uma visão ambientalmente 

correta, mostrando a caverna como um ecossistema único e frágil. Esses dados demonstram que é 

muito importante o desenvolvimento de programas de Educação Ambiental, visando difundir 

conceitos mais adequados sobre cavernas e a ampliar as atividades de cunho ecoturístico ou 

educativo em cavernas brasileiras
Cavernícolas são organismos com relações ecológicas bem definidas com as cavernas, utilizando-as, por exemplo, como abrigo (permanente ou temporário), local de reprodução etc. Portanto, as cavernas são parte de seu habitat natural (ou, no caso dos troglóbios, são o habitat exclusivo), onde esses organismos orientam-se perfeitamente, podendo sair e entrar livremente das mesmas (exceto os troglóbios) de acordo com as necessidades do indivíduo e da espécie. Diferem, assim, dos acidentais, que são os organismos que estão aí por acidente, caindo através de entradas superiores ou penetrando por acaso na caverna e não conseguindo mais sair por não serem capazes de se orientar adequadamente nesse ambiente.

MUNICÍPIOS DO ESTADO DA PARAÍBA ONDE OCORREM CAVIDADES NATURAIS  ( RELAÇÃO PARCIAL)
Área de rochas sedimentares (Zona da Mata) : João Pessoa, Santa Rita, Alhandra e Mamanguape.

Área de rochas cristalinas: ( notadamente Cariri ): Algodão de Jandaíra, Araruna, Cabaceiras, Campina Grande, Congo, Fagundes, Junco do Seridó, Queimadas, Salgado de São Félix,Santa Luzia, Serra Branca, São José dos Cordeiros, São Mamede, Sumé.
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